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Resumo: a escola como um espaço democrático deve oportunizar a discussão de 

problemas sociais e o desenvolvimento do pensamento crítico. Sendo corpo e 

gênero uma construção social, histórica e cultural, identifica-se a necessidade de um 

trato pedagógico, que os coloque nas perspectivas e interesses dos diversos grupos 

reconhecidos na sociedade contemporânea. Para tanto o estudo teve como objetivo 

geral mapear como questões relacionadas ao corpo e gênero são materializadas no 

currículo escolar, segundo uma ótica pós-estruturalista. Foi feita uma análise 

documental dos projetos políticos pedagógicos de duas escolas públicas do bairro 

de Pedra de Guaratiba, Zona Oeste da cidade Rio de Janeiro, buscando 

compreender como foi construído o currículo dessas escolas e como as relações 

entre corpo e gênero são tratadas nos mesmos.  

Palavras-chave: Corpo; Gênero; Currículo escolar. 

 

Resume: school as a democratic space should allow the discussion of social 

problems and the development of critical thinking. As body and gender are social, 

historical and cultural construction, it identifies the necessity for pedagogical 

treatment, that places them in the perspectives and interests of the various groups 

recognized in contemporary society. For this purpose, the study had as general 

objective to stalk questions related to body and gender are materialized in the school 

curriculum, according to a poststructuralist view. A documentary analysis of the 

political pedagogical projects of two public schools in Pedra de Guaratiba, Rio de 

Janeiro west side, was carried out, trying to understand how the curriculum of these 
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schools was constructed and how the relations between body and gender are treated 

in them. 

KEYWORDS: Body; Genre; School curriculum. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Na atual conjuntura econômica, política e cultural que a sociedade brasileira 

perpassa, muitas questões são tema de discussão entre essas, questões étnico-

raciais, gênero, corpo, acesso a serviços públicos, escola de qualidade, escola sem 

partido entre outros tantos. O que estes assuntos têm em comum, é a necessidade 

de se colocar determinadas relações de poder em xeque, visto que essas 

discussões são demandas de grupos que, durante muito tempo, viveram e vivem a 

margem da sociedade e que lutam por reconhecimento, valorização e por uma maior 

participação na estrutura social. 

 Dentro desse contexto, e com uma função social indiscutível, temos a Escola. 

Local na qual os saberes devem ser contextualizados e a formação do cidadão, 

como infere Murad (2012) deveriam ser pensados numa perspectiva multicultural, 

questionado preconceitos, exclusões e valorizando a diversidade. 

Porém, segundo Louro (2014, p.61):  

a escola produz diferenças, desigualdades e distinções [...] a escola que 
nos foi legada pela sociedade ocidental moderna começou por separar 

adultos de crianças, católicos de protestantes. Ela se fez  diferente para 
ricos e para pobres e ela imediatamente separou os meninos das meninas . 

 Através de seu currículo, a escola, constrói politicamente o percurso pelo qual 

os alunos e alunas devem passar durante seu processo de escolarização. Para Silva 

(1996, p.23): 

o currículo é um dos locais privilegiados onde se entrecruzam saber e 
poder, representação e domínio, discurso e regulação. É também no 

currículo que se condensam relações de poder que são cruciais para o 
processo de formação de subjetividades sociais. Em suma, currículo, poder 
e identidades sociais estão mutuamente implicados. O currículo corporifica 

relações sociais. 
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 Muitas das relações de poder que estão presentes no cotidiano escolar, por 

vezes, reproduzem as representações coletivas. Essas, que foram e são 

constantemente reforçadas pelos agentes em interação, cristalizando-se e 

normatizando-se em determinados aspectos, dentre eles, as questões envolvendo 

gênero e suas relações com o corpo. 

 Nas aulas de Educação Física, temos de forma mais evidente alguns 

processos de reprodução. Muito devido, ao longo histórico da disciplina que durante 

finais do século XIX e quase todo século XX, foi influenciada por diferentes de 

correntes filosóficas, tais como o Liberalismo, o Positivismo, e o Fascismo. Todas 

buscavam através da Educação Física, diferentes concepções de homens e de 

sociedade.  

 Como exemplo, podemos citar o papel da Educação Física durante o Estado 

Novo. Neste período, inspirado por ideais fascistas e nacionalistas, o governo de 

Getúlio Vargas, buscou através do método ginástico francês, a formação de uma 

juventude militarizada, ou seja, homens fortes e dispostos ao combate (KOLYNIAK, 

1996). Projetava-se nos jovens da nação, exclusivamente nos homens, a figura do 

cidadão soldado (GHIRALDELLI, 1989).  

 Outro exemplo que podemos destacar foi o período denominado de 

esportivista, o qual a consideração da dimensão biológica do ser humano foi quase 

irrestrita (DARIDO & RANGEL, 2005). Nesse período, inspirado pelo liberalismo 

norte americano, o governo militar buscou através da competição de alto 

rendimento, a ascensão do país como uma potência esportiva. Através do chamado 

modelo piramidal, buscava-se o atleta de alto rendimento, que pudesse servir de 

exemplo para toda nação (BRASIL, 1998). Através deste modelo esportivista, as 

diferenças biológicas entre homens e mulheres, serviam de justificativa para 

normatizar os esportes que deveriam ser praticados por homens e por mulheres.  

 Dessa forma, a sociedade, através da naturalização de determinados 

conceitos, espera do corpo masculino determinadas condutas (força, virilidade, 

habilidade) e do corpo feminino (sutileza, tranquilidade, expressividade), que 

terminam por influenciar diretamente as representações dos alunos e alunas, 

professores e professoras em relação às práticas corporais (ALTMAN, 2015).  
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 Neste sentido, a escola, assim como as aulas de Educação Física, poderia 

ser vista, conforme inferem Bourdieu e Passeron (1975) como um aparelho 

ideológico e reprodutor de uma ordem estabelecida pela classe hegemônica, 

contribuindo com isso, para cristalização de pré-conceitos e exclusões. 

 Contrapondo-se a esse aspecto reprodutivista, Certeau (2014) cita que:  

muitas práticas cotidianas (falar, ler, circular, fazer compras ou preparar as 
refeições etc) são do tipo tática. E também, de modo mais geral, uma 

grande parte das “maneiras de fazer”: vitórias do “fraco” sobre o mais “forte” 
(os poderosos, a doença, a violência das coisas ou de uma ordem etc), 
pequenos sucessos, artes de dar golpes, astúcias de “caçadores”, 

mobilidades da mão de obra, simulações polimorfas, achados que 
provocam euforia, tanto poética quanto bélicos (p.46). 

 Com isso, Certeau coloca em debate a questão entre as estratégias das 

diversas instituições que buscam institucionalizar determinadas formas de uso e 

consumo, tal como a escola e as aulas de Educação Física, e as táticas, astúcias 

dos usuários, alunos e alunas, professores e professoras. Através de diversas 

manobras, subvertem o que lhes é transmitido, inventando com isso, o cotidiano. 

Esses, mesmo nas mais adversas condições, buscam nas fissuras dos obstáculos 

que lhe são impostos, uma forma igualitária de representação a qual o diferente 

passe a ser visto como uma das múltiplas identidades e possibilidades que circulam 

pela teia social. 

 Portanto, o presente estudo, de característica metodológica qualitativa, busca 

analisar os currículos de duas escolas municipais do Rio de Janeiro. Como 

instrumento de coleta de dados, será feita uma “análise documental” (RUMMEL, 

1972, p. 151) dos projetos políticos pedagógicos, tendo como objetivo geral 

identificar como questões relacionadas ao corpo e gênero são materializadas no 

currículo escolar. 

 Pretende-se através disso, acrescentar conhecimento às pesquisas que têm 

em comum o mesmo objeto de estudo, sendo aqui, as questões relacionadas aos 

processos de inclusão e exclusão social, mais especificadamente aquelas 

relacionadas às questões envolvendo corpo e gênero que ocorrem dentro do 

contexto escolar. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 Grupos antes relegados à invisibilidade e a uma maior vulnerabilidade social 

tais como, negros, mulheres, homossexuais, pobres entre outros, passaram a exigir 

uma maior participação econômica, política e cultural. Como consequência desde 

processo, são desestabilizadas determinadas relações de poder, construídas 

historicamente e que vêm sendo reproduzidas socialmente.  

 Diante disso, forma-se um discurso ideológico para justificar a dominação de 

alguns grupos sobre outros e, com isso, conformando (é assim mesmo!) e 

naturalizando (sempre foi assim!) as relações de poder e os processos de exclusão. 

 A falarmos em processo de exclusão, esses ocorrem nas mais diversas 

instituições e com os mais variados grupos sociais. Fugir ao padrão normatizado é a 

principal causa para que grupos diferentes sejam vistos de formas desiguais e com 

isso, gozarem de direitos e acesso a diversos serviços de forma bastante distinta. 

 Portanto, é necessário desconstruir e desnaturalizar alguns aspectos que 

compõem o imaginário social, tais como a noção apenas biológica e binária que se 

tem do sexo e suas implicações nos corpos (SCOTT, 1995; BUTLHER, 2015), das 

noções de identidade imutável e estanque (CASTELLS; HALL 2002; BAUMAN, 

2005) e de currículo como algo neutro, apolítico (SILVA, 2007). 

 

2.1 Algumas considerações necessárias sobre identidades, currículo, corpo e 

gênero: em busca da fundamentação teórica  

 

2.1.1 A evolução do conceito de identidade: do sujeito do iluminismo ao pós-

moderno 

 O tópico a seguir, busca através da análise dos estudos de Stuart Hall, 

jamaicano radicado na Inglaterra, considerado um dos fundadores dos estudos 

culturais, das identidades e da diáspora Afro-Caribenha ocorrida em 1948, explicitar 

a análise de como e, em diferentes épocas, do Iluminismo ao pós-modernismo, as 

identidades foram representadas. 
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 Em seus estudos Hall (2002; 2003) vem insuflar a discussão da ‘crise de 

identidade’ que casou a globalização e como a construção das identidades passa 

por um processo histórico e cultural, sendo impossíveis de serem analisadas como 

algo estanque e cristalizado.  

 Três concepções de identidade permearam a história da humanidade, a do 

sujeito do iluminismo, do sujeito sociológico e do sujeito pós-moderno, cada uma 

delas sendo construída em bases distintas, influenciadas diretamente pelo contexto 

histórico e social a qual pertenciam. 

 Em relação ao sujeito do Iluminismo, Hall (2002, p.11) diz que este  

estava baseado numa concepção da pessoa humana como um indivíduo 
totalmente centrado, unificado e dotado das capacidades da razão, de 
consciência e de ação, cujo “centro” consistia o núcleo interior, que emergia 

pela primeira vez quando o sujeito nascia e com ele se desenvolvia, ainda 
que permanecendo essencialmente o mesmo-contínuo ou “idêntico” a ele- 
ao longo da existência do indivíduo. O centro essencial era e identidade de 

uma pessoa. 

 Contrariamente ao sujeito do Iluminismo, temos o sociológico, refutando a 

tese Iluminista, da qual os sujeitos tinham um núcleo autônomo e autossuficiente. 

Para o sujeito sociológico, este núcleo era construído na sua interação por afinidade 

com outras pessoas, através da internalização de sua cultura. Sobre isso, Hall 

(2002, p. 11-12) diz que 

a identidade, nessa concepção sociológica, preenche o espaço entre o 
“interior” e o “exterior”- entre o mundo pessoal e o mundo público. O fato de 
que projetamos a “ nós próprios” nessas identidades culturais, ao mesmo 

tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando-os “parte de 
nós”[...] A identidade então, costura o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os 
sujeitos quando os mundos culturais que eles habitam, tornando ambos 

reciprocamente mais unificados e previsíveis. 

 Tanto as concepções do sujeito do Iluminismo como a do sujeito sociológico 

estavam ancoradas identidades bem definidas. No primeiro caso, esta estrutura era 

inata, ou seja, a identidade do sujeito já nascia com ele e não sofria influências 

exteriores. Já no sujeito sociológico, sua identidade era definida segundo sua 

interação com um meio cultural que já se encontrava pronto, suturando os sujeitos 

aos seus costumes, valores e sentidos. 
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 No caso do sujeito pós-moderno, rompe-se com essa estabilidade identitária e 

instaura-se uma crise de identidade. As bases de ancoragens não são mais tão 

estáveis, mas sim voláteis e plurais.   

Esse processo produz o sujeito pós-moderno, conceptualizado como não 

tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se 
uma “celebração móvel”: formada e transformada continuamente em 
relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos 

sistemas culturais que nos rodeiam. É definida historicamente, e não 
biologicamente. O sujeito assume identidades diferentes em diferentes 
momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” 

coerente (HALL, 2002, p. 13). 

 

2.1.2 O sujeito pós-moderno e suas relações com os conceitos de sexo, gênero 

e orientação sexual 

 Numa perspectiva pós-moderna, variadas são as formas como os sujeitos 

constroem suas identidades, dependendo essas dos significados individuais dados 

por cada um às influências das diversas instituições e organizações que compõem o 

meio social.  As construções das identidades de gênero e das identidades sexuais 

são exemplos deste processo complexo e dinâmico. 

 A respeito disso Castells (2002, p.22) afirma que 

o processo de construção de significados com base em um atributo cultural, 

ou ainda um conjunto de atributos culturais inter-relacionados, o(s) qual(ais) 
prevalece(m) sobre as outras fontes de significados. Para um determinado 
indivíduo ou ainda um ator coletivo, pode haver identidades múltiplas. No 

entanto, essa pluralidade é fonte de tensão e contradição tanto na auto-
representação quanto na ação social. 

 As identidades de gênero, assim como as sexuais, são construções sociais e 

históricas. A primeira relaciona-se diretamente com as formas como os sujeitos se 

identificam e criam significados, históricos e sociais, e se reconhecem como 

masculinos ou femininos. Desconstrói-se a perspectiva biológica, em que o sexo 

anatômico era o marcador identitário e servia como referência única e central, 

gerando um binarismo bem distinto do que é ser homem e do que é ser mulher.  

(MEYER, 2013). Constrói-se uma perspectiva sociocultural, na qual além do sexo 

biológico, considera-se também o gênero dos sujeitos, sendo este pensado numa 

relação direta com as diversas maneiras de viver as masculinidades e as 

feminilidades (SCOTT, 1995).  
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 Já na identidade sexual sua relação está vinculada as diferentes formas dos 

sujeitos viverem suas sexualidades, seus desejos e fantasias, podendo ser, com 

parceiros(as) do mesmo sexo, do sexo oposto ou de ambos, ultrapassando com 

isso, a fronteira da heteronormatização. 

 Para Louro (2014, p.31): 

é evidente que essas identidades (sexuais e de gênero) estão 
profundamente inter-relacionado; nossa linguagem e nossas práticas muito 

frequentemente as confundem, tornando difícil pensa-las distintivamente. 
No entanto elas não são as mesmas coisas. Sujeitos masculinos ou 
femininos podem ser heterossexuais, homossexuais, bissexuais (e, ao 

mesmo tempo, eles também podem ser negros, brancos, ou índios, ricos ou 
pobres etc.). O que importa aqui é considerar é que -tanto na dinâmica do 
gênero como na dinâmica da sexualidade - as identidades são sempre 

construídas, elas não são dadas ou acabadas num determinado momento. 

 Estas duas correntes relacionadas, encontra na prática pedagógica dos 

professores de Educação Física, sua materialização. Arquitetando por um lado, uma 

Educação Física escolar pautada nos determinantes biológicos, excluindo aqueles 

que não se ‘enquadram’ aos padrões impostos aos sexos. E por outro, uma prática 

inclusiva, diversificada e livre de padrões socialmente construídos, compreendendo 

que nos corpos se inscrevem marcas que os dotam de diferentes significações 

(DORNELLES, 2012; GOELLNER, 2010). 

 

2.1.3 Uma breve história das teorias do currículo 

 Os estudos sobre currículo, ou ‘teorias do currículo’, surgem principalmente 

nos Estados Unidos, na década 20, devido ao processo de industrialização e 

imigração por que passava o país (SILVA, 2007).  

 A racionalização e a especialização, características tipicamente fabris, 

terminam expressando-se nos currículos escolares. Sendo este, visto como algo 

meticulosamente calculado e medido, em outras palavras, o currículo tradicional 

deveria ser eficiente moldar a educação das massas, ser eficiente, assim como era 

eficiente o planejamento de uma fábrica. 
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 Na década de 1960, influenciados pela conjuntura econômica, política e 

cultural por qual passava o mundo, começam a surgir críticas às formas tradicionais 

de se pensar o currículo, movimento chamado de reconceptualização. 

 Esse movimento traria à tona, as chamadas teorias críticas do currículo, 

efetuando uma subversão total nos fundamentos das teorias tradicionais.  

 Conforme infere Silva (2007, p.30): 

os modelos tradicionais de currículo restringiam-se à atividade técnica de 
como fazer o currículo. As teorias críticas sobre currículo, em contraste, 

começam por colocar em questão precisamente os pressupostos dos 
presentes arranjos educacionais. As teorias críticas desconfiam do status 
quo, responsabilizando-o pelas desigualdades e injustiças sociais. As 

teorias tradicionais eram teorias de aceitação, ajuste e adaptação. As 
teorias críticas são teorias de desconfiança, questionamento e 
transformação radical. Para as teorias críticas o importante não é 

desenvolver técnicas de como fazer o currículo, mas desenvolver conceitos 
que nos permitam compreender o que o currículo faz. 

 Seguindo a linha histórica, política e social pelo qual as teorias do currículo 

percorreram, chegamos às teorias pós-críticas do currículo. Essas vêm no sentido 

de levantar questões que envolvem cultura e poder, além de mostrar que ambas não 

podem ser pensadas separadamente. Neste contexto, o currículo passa a ser 

analisado através de suas conexões com o chamado ‘multiculturalismo’ e traz para o 

debate a questão da diferença e identidade. 

 O currículo pós-crítico, diferentemente do currículo crítico, vai além, apenas, 

das considerações de que as diferenças que ocorrem entre os sujeitos ficam, 

somente no nível de classe social. Na perspectiva pós-crítica curricular, questões 

como identidades de gênero, sexualismo, raça, etnia e cultura entram em cena.  

as teorias pós-críticas ampliam e, ao mesmo tempo, modificam aquilo que 

as teorias críticas nos ensinaram. As teorias pós-críticas continuam a 
enfatizar que o currículo não pode ser compreendido sem uma análise das 
relações de poder nas quais está envolvido. [...] Com as teorias pós-críticas, 

o mapa do poder é ampliado para incluir os processos de dominação 
centrados na raça, etnia, no gênero e na sexualidade (SILVA, 2007, p.148-
149). 
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2.1.4 Uma breve história sobre o movimento feminista e os estudos de gênero 

 Os estudos sobre gênero têm sua gênese nos movimentos feministas, 

principalmente, na década de 60 e 70. Um grupo de estudiosas anglo-saxãs, 

começou a usar o termo gender, que em português é traduzido como gênero. 

(LOURO, 2014; SCOTT, 1995; CASTELLS, 2002).  

 Uma primeira corrente feminista, principalmente no Brasil, aglutina-se em 

torno do movimento sufragista, ocorrendo desde a proclamação da república até a 

mulher ter o seu direito ao voto garantido, na constituição de 1934. Outro aspecto 

importante é o direito à educação e a condições dignas de trabalho, ou seja, uma 

igualdade de condições em relação aos homens. 

 Uma segunda corrente, principalmente nos países ocidentais, surge nas 

décadas de 60 e 70. No Brasil, este movimento soma-se a luta contra a ditadura 

militar e pela busca de redemocratização de nosso país. Esta segunda “onda 

feminista” (Meyer, 2013, p. 11) vem na perspectiva de exigir o reconhecimento e a 

necessidade de exigir maior produção de conhecimento em relação ao que viessem 

a denunciar, compreender, bem como explicar a condição de submissão e a 

invisibilidade social da mulher. 

 Seguindo nesta esteira, os movimentos feministas se veem frente ao desafio 

de mostrar que não são as caraterísticas biológicas que vão determinar suas 

desvantagens econômicas, políticas e ideológicas e que as construções das 

masculinidades e feminilidades e a valorização de apenas um dos polos, depende 

de como são construídas as diferentes formas de ser homem e ser mulher, ou seja, 

são relações de poder, que devem ser desconstruídas e desnaturalizadas. 

 

2.1.5 Pelas curvas do corpo: do biológico ao construto social 

 As diversas instituições e organizações sociais constroem signos, códigos e 

símbolos. Esses são incorporados às representações dos grupos que as compõem, 

formando suas identidades e papéis (BAUMAN, 2005). Através da construção das 

diversas identidades e papéis sociais, vão sendo impressos nos corpos 

determinados selos, impregnando a gestualidade dos sujeitos.  
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 Ao longo da história da humanidade o corpo já foi objeto de contemplação 

(Grécia Antiga), já foi obscurecido, considerado sede de pecado e penitência (Idade 

Média), ressurgiu com o iluminismo e hoje pode ser considerado produto, local de 

barganha e exposição, mas o ponto chave é compreendê-lo como um construto 

social. 

 Marcado durante séculos pela consideração somente da dimensão biológica 

do ser humano, o corpo nos conta que o mesmo serviu de discurso para a 

manutenção de uma ordem estabelecida, no qual foi utilizado como instrumento de 

poder e alienação. Nesta perspectiva, corpo, é algo dado a priori, não sendo 

influenciado pelos múltiplos contextos históricos e sociais que o permeiam.  

 Diferentemente do corpo biológico, temos o corpo sociocultural. Impregnado 

de códigos, símbolos e gestualidade que vão se arquitetando através dos diferentes 

contextos na qual os sujeitos estão inseridos. Não é algo dado a priori, mas sim, a 

posteriori. Não é algo imutável e cristalizado, é algo mutante, líquido e volátil. 

 O nome ‘fictício’ escolhido para a escola em destaque não é aleatório, mas 

uma forma de exemplificar como os corpos e os gêneros são compreendidos pela 

equipe educativa. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, visto que 

corresponde aos objetivos a qual esse tipo de pesquisa se destina: analisar, 

compreender, interpretar e explicar o significado da vida das pessoas nas condições 

reais, em seus diferentes contextos, por meio de conceitos existentes ou 

emergentes. Lançando mão de metodologias variadas, mas todas com objetivo de 

estudar como os fenômenos sociais ocorrem, edificam-se e são representados por 

seus integrantes (YIN, 2016). 

 Ainda neste contexto, Minayo, Deslandes e Gomes (2012, p.14) afirmam que: 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
ocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo dos significados, dos 

valores e das atitudes. 
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 Como critério de escolha dos campos de pesquisa, utilizamos o processo de 

randomização. Foram escolhidas aleatoriamente duas escolas, num universo de 

quatro, dentre públicas e particulares, do bairro de Pedra de Guaratiba, situado na 

zona oeste do município do Rio de Janeiro. A opção por tal localidade se deve aos 

seguintes fatores: ser o bairro de residência do pesquisador, carência de estudos 

com a temática envolvendo a localidade e a redução de custos com a pesquisa.  

 Buscou-se através de uma análise documental (RUMELL, 1972) construir 

uma visão ampla de como nos currículos das escolas pesquisadas são tratadas as 

temáticas, corpo e gênero. Para Pimentel (2001) estudos baseados em documentos 

como material primordial, sejam revisões bibliográficas, sejam pesquisas 

historiográficas, extraem deles toda a análise, organizando-os e interpretando-os 

segundo os objetivos da investigação proposta. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 O currículo escolar na “escola dos meninos” 

 Para efeito didático e como forma de preservar o sigilo das instituições, serão 

adotados nomes fictícios. Sendo os seguintes: “escola dos meninos” e “escola dos 

gêneros”. O nome escolhido para a escola em destaque não é aleatório, mas uma 

forma de exemplificar como os corpos e os gêneros são compreendidos pela equipe 

educativa. 

 Analisando o currículo da “escola dos meninos”, observou-se que as 

temáticas envolvendo corpo e gênero são assuntos quase que ‘proibidos’. No 

currículo desta instituição, percebeu-se que, quando se fala em corpo, pensa-se 

somente nas questões biológicas, tanto que único currículo que trata deste tema é o 

de Ciências biológicas. Nos seus aspectos funcionais, genéticos e não como algo 

construído socialmente. Aspecto que pode ser demonstrado através do seguinte 

trecho: 
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na disciplina Ciências biológicas os seguintes objetivos deverão ser 
alcançados no conteúdo corpo humano aos alunos do 8º ano no 2º 
bimestre: reconhecer que para desenvolver qualquer atividade o organismo 

requer uma ação conjunta das suas funções hormonal, respiratória e 
circulatória; relacionar o gasto energético aos tipos de atividades do 
organismo e às condições ambientais (p.15). 

Na disciplina Educação Física, a perspectiva curricular é também biológica. 

Embora isto não esteja explicito. Busca-se apenas o desenvolvimento técnico dos 

alunos e alunas. 

Na disciplina Educação Física os seguintes objetivos deverão ser 

alcançados no conteúdo esportes aos alunos do 9º ano no 1º bimestre: 
executar de forma precisa os movimentos técnicos do Futsal; conhecer e 
aplicar as regras oficiais do Futsal (p. 23). 

 Além disso, o documento cita como instrumento de avaliação da disciplina 

Educação Física o seguinte:  

mensuração do desempenho técnico e tático dos alunos em relação aos 
desportos correspondentes em cada bimestre, segundo os critérios 

determinados para os meninos e meninas. [...] Para meninas deverá ser 
avaliada a capacidade de organização, vestimenta e participação. [...] Para 
os meninos as habilidades motoras esportivas deverão ser avaliadas 

segundo cada desporto (p.30-33).   

Em relação a essa distinção entre os corpos de meninos e meninas, Louro 

(2013, p.62) infere que: 

a escola delimita espaços. Servindo-se de símbolos e códigos, ela afirma o 
que cada um pode (ou não pode) fazer, ela separa e institui. Informa o 

“lugar” dos pequenos e dos grandes, dos meninos e das meninas. Através 
de seus quadros, crucifixos, santas ou esculturas, aponta aqueles/as que 
deverão ser modelos [...].  

Ainda nesta perspectiva Altmann (2015, p.24) explica que: 

[...] durante muito tempo, e em algumas instituições de ensino ainda hoje, 

meninos e meninas foram separados para realização das aulas de 
educação física. O caráter prático da disciplina, o fato de ela lidar com o 
corpo, compreendido a partir de sua perspectiva biológica, a organização 

feminina e masculina da maioria das competições esportivas e as 
diferenças de habilidade entre meninos e meninas têm justificado tal 
separação nessas aulas. No entanto, historicamente essa separação 

precede a hegemonia do esporte como conteúdo curricular da educação 
física escolar. 

 Na questão de gênero e sua materialização no currículo, identificou-se, 

através da análise do currículo para os anos iniciais, que muitas das propostas 

pedagógicas, principalmente as que envolviam as turmas de 1º ao 5º ano, eram bem 

distintas ao se falar em meninos e meninas. Como exemplo, para os primeiros anos 

do ciclo, 1º ao 3º, são recomendadas as realizações das tarefas agrupadas por  
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sexo, menino com menino e menina com menina e também atividades nas quais 

constava sempre a figura masculina como referência.  

 Dessa forma, reforça-se uma posição de superioridade dos masculinos sobre 

os femininos, desde a infância. E que vai servindo de referência na construção das 

personalidades dos alunos e alunas, naturalizando e reforçando uma dominação 

masculina em prol do silenciamento feminino.  

Conforme afirma Bourdieu (2005, p.13): 

como estamos incluídos, como homem ou mulher, no próprio objeto que nos 

esforçamos por apreender, incorporamos, sob a forma de esquemas 
inconscientes de percepção e de apreciação, as estruturas históricas da 
ordem masculina; arriscamo-nos, pois, a recorre, para pensar a dominação 

masculina, a modos de pensamento que são próprios produtos da 
dominação. 

 

4.2 O currículo escolar na “escola dos gêneros” 

 Seguindo na mesma esteira de análise, identificamos o segundo currículo 

analisado, como sendo da “escola dos gêneros”. Observou-se que as questões 

envolvendo as relações entre corpo e gênero, são tratadas de forma menos velada.  

 No currículo analisado, ficou claro que a visão da equipe educativa, vem ao 

encontro de uma perspectiva pós-estruturalista, que, através dos conteúdos 

escolares, esses eleitos segundo critérios voltados para suprir a demanda social, 

busca-se contribuir na construção do conhecimento dos alunos e alunas. Leva-se 

em conta que esta construção ocorre sempre num processo interativo e dinâmico 

entre os sujeitos e seu meio social, edificando as variadas identidades com as quais 

os alunos e alunas vão se identificando. 

 Logo na introdução do currículo da “escola dos gêneros”, cita-se “que 

diversas são as formas que os sujeitos constroem suas identidades, dependendo 

estas, diretamente das significações que cada um dá aos diversos símbolos e signos 

sociais” (p. 5). 

  



VICENTE, Bruno Inocencio  
 

Temas em Educação Física Escolar, Rio de Janeiro, v. 2, n.1, jan./jun. 2017, p. 30-48.  
44 

 Ficou também bem nítido o entendimento do conceito de corpo expresso no 

currículo desta escola. Nesse, não há apenas uma disciplina que trata 

exclusivamente dessa temática, mas em todas existe, a orientação de valorizar 

holisticamente os alunos e alunas e não apenas sua dimensão biológica.  

 Na parte que trata dos ‘projetos anuais’, diferentemente do que foi identificado 

na “escola dos meninos”, percebeu-se que não havia menção ao dia das mães ou 

dos pais, mais sim, ao dia da família. O documento justificava tal opção pelo fato de 

que “nos dias atuais existirem novos arranjos familiares” (p.35), ou seja, a escola 

rompe com a visão única e transcendente da família tradicional (pai, mãe e filhos) e 

por vezes extremamente patriarcal.  

 Outro projeto bastante relevante para a investigação relaciona-se com os 

jogos escolares. Analisando a proposta, percebeu-se que não há orientação alguma 

para que os mesmos ocorram de forma distinta entre meninos e meninas, como 

podemos perceber na maioria das modalidades esportivas, nas quais o sexismo é 

evidente e as oportunidades são bem inferiores ao gênero feminino. 

   

4.3 Discussão  

 Para que se dê conta desta relação, educação e multiculturalismo, numa 

perspectiva que atenda a demanda dos diversos grupos presentes no contexto 

escolar, é preciso conforme infere Candau (2013, p.13): 

reinventar a educação escolar para que possa oferecer espaços e tempos 

de ensino-aprendizagem significativos e desafiantes para os contextos 
sociopolíticos e culturais atuais e as inquietações de crianças e jovens.  

  Portanto, a escola como um espaço democrático e multicultural deve 

oportunizar a discussão de problemas sociais, o desenvolvimento do pensamento 

crítico a formação da identidade pessoal do aluno e o reconhecimento dos diversos 

grupos sociais que estão presentes no cotidiano escolar. Segundo Frigotto (1999, 

p.25): 

neste sentido, pressupondo a educação como prática social desenvolvida 

nas relações sociais estabelecidas nas diferentes esferas da vida social - 
inclusive na escola, que se caracteriza este como espaço de disputa 
hegemônica. Essa disputa ocorre na perspectiva de articular as 

concepções, a organização dos processos e dos conteúdos educativos da 
escola e, mais amplamente, nas diferentes esferas da vida social, aos 
interesses de classes. 
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 Na família, na comunidade ou em outros locais de convivência, tais como as 

aulas de Educação Física escolar, são esperadas determinadas condutas e 

comportamentos pré-determinados por padronizações cristalizadas ao longo da 

história da humanidade e que a escola atua, muitas vezes, no sentido de reproduzir 

e reforça-las sem qualquer trato pedagógico mais aprofundado, polarizando somente 

uma visão de mundo em relação aos masculinos e femininos, em que o primeiro, 

sempre é visto como superior ao segundo.  

 Seguindo nesta esteira, é importante a compreensão, de que os ‘selos 

culturais’ que recebem os corpos são: mutáveis, transitórios e plurais. Rompendo 

assim, com as formas cristalizadas e naturalizadas de concebê-los, conforme infere 

Goellner (2008, p.30): 

pensar o corpo como algo produzido na e pela cultura é, simultaneamente, 
um desafio e uma necessidade. Um desafio porque rompe, de certa forma, 
com o olhar naturalista sobre o qual muitas vezes o corpo é observado, 

explicado, classificado e tratado. Uma necessidade porque ao 
desnaturalizá-lo revela, sobretudo, que o corpo é histórico. Isto é, mais do 
que um dado natural cuja materialidade nos presentifica no mundo, o corpo 

é uma construção sobre a qual são conferidas diferentes marcas em 
diferentes tempos, espaços, conjunturas econômicas, grupos sociais, 
étnicos etc. Não é portanto algo dado a priori nem mesmo é universal: o 

corpo é provisório, mutável e mutante, suscetível a inúmeras intervenções 
consoante o desenvolvimento científico e tecnológico de cada cultura bem 
como suas leis, seus códigos morais, as representações que cria sobre os 

corpos, os discursos que sobre ele produz e reproduz. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Podemos inferir com o exposto, que a escola tem uma função importantíssima 

de formar cidadão e cidadãs para uma sociedade que é multicultural, que identifique 

signos e códigos e respeite as diversas identidades. 

 Através da pesquisa que se seguiu, buscou-se, através da análise do 

currículo escolar, documento no qual são arquitetadas as diferentes formas de 

sujeitos que a escola pretende formar, identificar como as questões envolvendo 

gênero e suas representações nos corpos são tratadas em tal documento.  

 Portanto, concluiu-se que, estas questões ainda são tratadas pelo desejo 

unilateral da escola e não por serem demandas sociais de urgência, necessidade 

diária de alunos e alunas que sofrem por não se ‘enquadrarem’. Fato que expressa 
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uma sociedade que, através da escola, pode estar reproduzindo normatizações 

sociais sem a devida contextualização e reflexão dos processos de exclusão que 

podem estar embutidos. A respeito disso, Silva e Devide (2008, p.182) entendem 

que “identificar, descrever e interpretar como se constroem e funcionam os 

processos de exclusão social pode auxiliar grupos que estão em desvantagem a 

edificarem métodos que lhes permitam o acesso às práticas sociais que lhe são 

restringidas”. 
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